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Ficha 

1) Referência – COSTA, Débora Lisboa Corrêa. Interações criança-criança no pátio da escola e no abrigo: o 

comportamento de cuidado entre pares. 2011. 182f. Dissertação (Mestrado em Teoria e Pesquisa do 

Comportamento) – Universidade Federal do Pará, Belém, 2011. 

2) Orientador – CAVALCANTE, Lília Iêda Chaves.  

3) Resumo – Estudos mostram que ao interagir a criança tem a oportunidade de desenvolver suas habilidades 

sociais. Dentre elas, o comportamento de cuidado se destaca como ações diversas que se assemelham ao cuidado 

parental, que têm por objetivo dar suporte físico ou afetivo ao outro a partir de atitudes como ajudar, compartilhar 

e brincar de cuidar. No caso de crianças que estão vivendo e crescendo em instituições de Abrigo, estudos 

consideram que devido à sua condição peculiar de vulnerabilidade pessoal e social, elas podem se beneficiar da 

presença deste comportamento nas interações estabelecidas nesse tipo de ambiente e ou em outros, como o escola. 

Este estudo teve como objetivo investigar aspectos físicos e sociais do ambiente que concorrem para a manifestação 

do comportamento de cuidado entre pares observados em suas interações nos pátios da Escola e do Abrigo. Assim 

como, verificar e analisar características físicas e sociais dos sujeitos que participaram da pesquisa que podem 

igualmente ter influenciado a manifestação desta modalidade de comportamento pró-social. Participaram do estudo 

cinco crianças, entre quatro e seis anos, que moravam há mais de um ano no Abrigo e frequentavam regularmente a 

Escola. Para a coleta de dados, cada sujeito focal e suas interações com outras crianças foram filmados ao longo de 

dez sessões de observação, durante cinquenta minutos, em ambos os ambientes. Ao todo, foram 500 minutos de 

observação dos participantes da pesquisa. Quanto aos resultados derivados da observação dos sujeitos focais, 

constatou-se que todos os cinco participantes manifestaram comportamentos de cuidado nos ambientes da 

pesquisa. Ao todo, foram registrados 43 eventos comportamentais (sendo 26 na Escola e 17 no Abrigo), organizados 

em torno das seguintes subcategorias: Estabelecer Contato Afetuoso, Ajudar, Brincar de Cuidar e Entreter. A 

avaliação intragrupal mostrou que não houve diferença estatística na diferença dos percentuais do comportamento 

de cuidado observados nos pátios da Escola e do Abrigo. Quando se considera para análise o desempenho de uma a 

uma das categorias do cuidado, percebe-se que o comportamento de Ajudar quando emitido na Escola (n=14; 

53.8%) apresentou frequências maiores que no Abrigo (n=7; 41,2%). Contudo, o Teste Binomial indica que esta 

diferença não é estatisticamente significativa (p>0,05), sendo semelhantes os percentuais referentes a ações de 

ajuda em ambos os ambientes.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

O mesmo constata-se em relação ao comportamento Brincar de Cuidar, que em termos percentuais foi mais 

presente no Abrigo (n=4; 23.5%) do que na Escola (n=2;7.7%). Entretanto, a análise estatística aponta que não houve 

variação estatística significativa entre os ambientes. A descrição da frequência do comportamento Estabelecer 

Contato Afetuoso mostra que apresenta uma maior ocorrência na Escola (n=7; 26.9%) do que no Abrigo (n=6; 

35.3%), porém, o teste mostra que não houve diferença estatística entre as médias quando se compara os 

ambientes. E por fim, verificou-se que o comportamento Entreter não teve nenhuma ocorrência no Abrigo, tendo 

sido observado somente no ambiente da Escola (n=3, 11.5%), não sendo possível assim a aplicação do teste 

estatístico. Os dados mostraram que cada ambiente predominou uma forma de cuidado, devido as características 

físicas e sociais de cada instituição. Bem como, as características dos participantes (a idade e o tempo de 

permanência dos sujeitos focais) e o sexo dos receptores e o cuidado oferecido. 

4) Palavras-Chave - comportamento de cuidado; interações infantis; crianças em acolhimento institucional. 

 

 

 

  

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


